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  Os salmos comentados I


  Santo Agostinho


  _______


  Salmo 001


  001


  Feliz é aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios1.


  Esta bênção deve ser aplicada a Jesus Cristo Nosso Senhor, ou seja, ao humano no Senhor.


  Feliz é aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios, como o Adão terrestre, que ouviu sua mulher, seduzida pelos ímpios e desprezou o preceito do Senhor2 e que não parou no caminho dos pecadores3.


  Na verdade, Jesus Cristo veio pelo caminho dos pecadores, já que nasceu como os pecadores, mas ele não se deteve nele, pois ele não se enamorou pelos atrativos do mundo e não se assentou numa cadeira de pestilência4, pois ele não quis ter na terra um trono suntuoso e é isto, justamente, o que é chamado de cadeira de pestilência, da mesma forma, de fato, como o amor pela dominação, que o apetite pela vanglória faz surgir em quase todo ser humano e da mesma forma como a peste é a doença que se espalha bem longe, atacando todas as pessoas ou quase.


  Uma cadeira de pestilência poderia se referir melhor, no entanto, a uma doutrina perversa, cujo ensinamento destrói como a gangrena5.


  Vejamos agora a gradação destes termos: ir, parar, se assentar. A pessoa se foi quando se retirou de Deus. Ela parou quando sentiu prazer com o pecado. Assentou-se quando, firmada em seu orgulho, não pôde retornar sem ter como libertador Aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios, não parou no caminho dos pecadores e nem se assentou na cadeira de pestilência.


  002


  Mas que se compraz com a Lei do Senhor e medita esta Lei dia e noite.


  A Lei não foi feita para o justo6, diz o Apóstolo. Mas, estar na Lei não é estar sob a Lei. Estar na Lei é cumpri-la; estar sob a Lei é receber dela o impulso. No primeiro caso é a liberdade e no segundo caso é a escravidão. Uma é a lei escrita que se impõe ao escravo e outra é a lei que é lida no coração daquele que não precisa de lei.


  Meditar a Lei dia e noite significa meditá-la continuamente ou então, o dia se refere à alegria e a noite se refere à tribulação, pois, o Senhor disse: Abraão, vosso pai, exultou com o pensamento de ver o meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria7.


  E, a propósito da tribulação, o Salmista disse: Mesmo de noite, o coração me exorta8.


  003


  Ele é como a árvore plantada na margem das águas correntes: dá fruto na época própria e sua folhagem não murchará jamais. Tudo o que empreende, prospera9.


  Ele é como a árvore plantada na margem das águas correntes. Ou seja, junto à própria Sabedoria, que condescendeu se unir ao ser humano para nossa salvação, para que o ser humano fosse uma árvore plantada na margem das águas correntes, pois é assim que podemos entender estas outras palavras do Salmista: De água se encheu a divina fonte10.


  Também o Espírito Santo pode ser entendido como as águas, pois está dito: Ele vos batizará no Espírito Santo11 e também: Se alguém tiver sede, venha a mim e beba12 e ainda: Se conhecesses o Dom de Deus e quem é que te diz: “Dá-me de beber”, certamente lhe pedirias tu mesma e ele te daria uma água viva. Aquele que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. A água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna13.


  Ou então, a margem das águas correntes significará perto dos pecados das pessoas. No Livro do Apocalipse, de fato, as águas designam os povos14 e a corrente se refere à queda que é o próprio pecado.


  Essa árvore então é o Nosso Senhor, que pega as águas correntes __ ou os povos pecadores __ e os assimila pelas raízes do seu ensinamento. Ele dará fruto, ou seja, estabelecerá igrejas, na época própria, quando tiver sido glorificado, ao ressuscitar e subir ao céu.


  Tendo então enviado o Espírito Santo aos Apóstolos, que ele confirmou na confiança nele mesmo e os espalhado no meio dos povos, ele recolhe, como frutos, as igrejas.


  Sua folhagem não murchará jamais, pois sua palavra não será inútil.


  Toda carne é como a relva e toda a sua glória como a flor dos campos. Verdadeiramente, o povo é semelhante à relva. A erva seca e a flor fenece, mas o Verbo de nosso Deus permanece eternamente15.


  Tudo o que empreende, prospera. Ou seja, tudo o que produzir essa árvore, pois esta generalidade abrange os frutos e as folhas ou os atos e as palavras.


  004


  Os ímpios não são assim! Mas são como a poeira que o vento levanta da superfície da terra16.


  Terra se refere aqui à “permanência”, que é própria de Deus e sobre a qual está escrito: Senhor, vós sois a minha parte da herança e o meu cálice17. E, em outra passagem: Põe tua confiança no Senhor e segue os seus caminhos. Ele te exaltará e possuirás a terra18. E ainda: Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra!19


  Aqui está, de fato, o ponto de comparação: a terra invisível será, para a pessoa interior, o que é, para a pessoa exterior, a terra visível que lhe dá o alimento e o espaço. É da superfície dessa terra invisível que o vento __ ou o orgulho que incha20 __ expulsará o ímpio.


  Mas, aqueles que se embriagam com a abundância que reina na casa de Deus, que saciam sua sede nas torrentes das suas delícias, se previnem contra o orgulho e dizem: Não venha até mim o pé do orgulho21.


  Dessa terra, o orgulho também baniu aquele que disse: Escalarei os céus e erigirei meu trono acima das estrelas. Assentar-me-ei no monte da assembleia, no extremo norte. Subirei sobre as nuvens mais altas e me tornarei igual ao Altíssimo22.


  Por fim, dessa terra, o orgulho expulsou aquele que ousou comer o fruto proibido, para se tornar semelhante a Deus e quis se esconder da face do Senhor23.


  Estas são palavras das Escrituras que nos fazem compreender bem que essa terra é prerrogativa da pessoa interior e que o orgulho expulsou dela a pessoa do pecado.


  De que se orgulha o que é terra e cinza? Vivo ainda, despojou-se de suas próprias entranhas24. Disto podemos dizer, com razão, que, se ele é rejeitado, é por ele mesmo.
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  Assim, o ímpio não deve ressuscitar para o julgamento25, já que foi varrido da terra como uma poeira inútil.


  É com justiça que o Salmista diz aqui que o orgulhoso ficará frustrado com o que ele ambiciona ou com o poder de julgar. Assim, ele nos faz compreender melhor estas palavras na frase seguinte: Nem o pecador na assembleia dos justos26.


  É comum que, nas Escrituras, a segunda parte do versículo explique a primeira, de sorte que, por ímpio se deve entender o pecador e por julgamento, a assembleia dos justos. Ou, ao menos, se há entre o ímpio e o pecador a diferença de que todo ímpio é um pecador, mas nem todo pecador é ímpio, o ímpio não deve ressuscitar para o julgamento. Que ele vai ressuscitar não há dúvidas, mas não para ser julgado, pois ele já está condenado27 a penas inquestionáveis.


  Mas o pecador não se levantará na assembleia dos justos, para julgar, mas sim para ser julgado, como está dito sobre ele: A obra de cada um aparecerá. O dia do julgamento demonstrá-lo-á. Será descoberto pelo fogo; o fogo provará o que vale o trabalho de cada um. Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. Se pegar fogo, arcará com os danos. Ele será salvo, porém, passando de alguma maneira através do fogo28.


  006


  O Senhor, de fato, conhece o caminho dos justos. Mas o caminho do ímpio deve perecer29.


  Como se diz: “O médico conhece a cura, mas não a doença” e, no entanto, a própria doença é conhecida pela arte médica. Pode-se dizer, no mesmo sentido, que Deus conhece a raça dos justos e não a raça dos ímpios. Não que Deus ignora alguma coisa, mesmo que ele diga aos pecadores: Nunca vos conheci30.


  Mas o caminho do ímpio deve perecer é dito no mesmo sentido que se lesse: “O Senhor não conhece o caminho do ímpio”. Vemos claramente com isto que, aquele que é ignorado por Deus deve morrer, como aquele que é conhecido por ele deve subsistir.


  Em Deus, ser conhecido é ser e ser ignorado é não ser. Ele disse, de fato: Eu sou aquele que sou. E acrescentou: “Eis como responderás aos israelitas: ‘Aquele que se chama EU SOU envia-me junto a vós’”31.


  _______


  Salmo 002


  A Igreja e seus perseguidores.


  Os ímpios querem se livrar do jugo de Deus e do seu Cristo, mas ele estabeleceu Cristo como a Cabeça do seu Reino ou da Igreja que se estenderá por toda parte. Compreenda este poder e faça da fé um abrigo contra suas vinganças.


  001


  Por que tumultuam as nações? Por que tramam os povos vãs conspirações? Erguem-se, juntos, os reis da terra e os príncipes se unem para conspirar contra o Senhor e contra seu Cristo32.


  O Salmista pergunta: Por quê? É como se ele dissesse: “Isto é inútil, pois esses agitadores não conseguirão o objetivo que se propõem: a eliminação de Cristo”. Esta é uma profecia sobre os perseguidores de Jesus mencionados nos Atos dos Apóstolos33.


  002


  “Quebremos seu jugo”, disseram eles “e sacudamos para longe de nós as suas cadeias!34”


  Mesmo que estas palavras sejam suscetíveis de outro sentido, é melhor aplicá-las àquelas em que o Profeta diz que eles maquinarão em vão, de sorte que, quebremos seu jugo e sacudamos para longe de nós as suas cadeias significa: “Esforcemo-nos para fugir aos deveres e a rejeitar o fardo da religião cristã”.


  003


  Aquele, porém, que mora nos céus ri. O Senhor os reduz ao ridículo35.


  O mesmo pensamento é expresso duas vezes, pois, invés de repetir: Aquele que mora nos céus, o Salmista diz: O Senhor e, invés de repetir: ri, ele diz: reduz ao ridículo.


  Evitemos, no entanto, entender estas expressões de uma maneira humana, como se Deus franzisse os lábios para rir e as narinas para zombar. É preciso entender isto como o poder que ele dá aos seus eleitos de ler no futuro, de ver nele o nome de Cristo se transmitindo até os últimos humanos, se apoderando de todos os povos e compreender assim o quanto são inúteis as tramas dos maus.


  Este poder que revela o futuro é a zombaria e o escárnio de Deus.


  Aquele que mora nos céus ri. Se por céus entendermos as almas dos santos, é nelas que o Senhor, conhecendo o que deve acontecer, ri das maquinações inúteis e os reduz ao ridículo.


  004


  Dirigindo-se a eles em sua ira, ele os aterra com o seu furor36.


  Para nos precisar melhor o efeito destas palavras, Davi disse: ele os aterra, de sorte que a ira de Deus é idêntica ao seu furor. Mas esta ira e este furor de Deus não devem ser entendidos como uma perturbação da alma. É o grito poderoso da justiça em toda criatura, submetida a Deus para servi-lo, pois é preciso lembrar e acreditar no que escreveu Salomão: Senhor de vossa força, julgais com bondade e nos governais com grande indulgência37.


  Em Deus então, a ira é a emoção que se produz em uma alma que conhece a Lei de Deus, quando ela vê essa mesma Lei ser violada pelo pecador. Ela é a indignação das almas justas que condena antecipadamente muitos crimes.


  Essa ira de Deus poderia muito bem se referir também às trevas do espírito que invadem todo infrator da Lei de Deus.
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  Eu fui estabelecido por ele para reinar em Sião, sobre a montanha santa, para pregar sua lei38.


  Estas palavras se aplicam, evidentemente, ao Nosso Senhor Jesus Cristo. Se, para nós, como para muitos outros, Sião quer dizer “contemplação”, não podemos entender melhor como se referindo à Igreja, cuja alma se eleva a cada dia para contemplar em Deus seus esplendores, segundo estas palavras do Apóstolo: Todos nós temos o rosto descoberto, refletimos como num espelho a glória do Senhor39.


  Este então é o sentido destas palavras: “Eu fui estabelecido por ele para reinar sobre a Santa Igreja”, chamada aqui de montanha, por causa de sua altura e de sua solidez.


  “Eu fui estabelecido rei por ele. Eu, de quem os ímpios buscavam partir as correntes e sacudir o jugo”.


  Para pregar sua lei.


  Quem não compreende esta expressão, vendo a prática de cada dia.
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  Disse-me o Senhor: “Tu és meu filho. Eu hoje te gerei”40.


  Neste dia, pode-se ver a profecia do dia em que Jesus Cristo nasceu em sua carne. No entanto, como hoje indica o instante atual e na eternidade não há um passado que tenha deixado de existir, nem um futuro que ainda não existe, mas somente um presente, pois tudo o que é eterno é sempre esta expressão: Eu hoje te gerei, isto deve ser entendido no sentido divino, segundo o qual a fé iluminada e católica professa a geração ininterrupta do Poder e da Sabedoria de Deus, que é seu Filho Único.


  007


  Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações41.


  Isto não é mais eterno e se dirige ao Verbo feito humano, que se ofereceu em sacrifício no lugar de todos os sacrifícios, que ainda intercede por nós42, de sorte que é a Jesus Cristo, na economia temporal da encarnação operada para o gênero humano, que são dirigidas estas palavras: Peça-me.


  Sim, peça que todos os povos sejam reunidos sob a designação de cristãos, para que eles sejam resgatados da morte e se tornem a posse de Deus.


  “Dar-lhe-ei por herança todas as nações. Para que você as possua para a salvação delas e que elas lhe produzam frutos espirituais”.


  Tu possuirás os confins do mundo43. Este é o mesmo pensamento repetido. Os confins do mundo são colocados aqui no lugar de nações, mas em um sentido mais claro, para que compreendamos todas as nações. O Salmista se utilizou do termo “posse” em lugar de herança.


  008


  Tu as governarás com cetro de ferro44. Com justiça inflexível.


  Tu as pulverizarás como um vaso de argila45. Você quebrará nelas as paixões terrenas, os cuidados imundos do velho ser humano e tudo o que ele atraiu, para inculcar a si mesmo na lama do pecado.


  Agora, ó reis, compreendei isto!46


  Agora, ou seja, quando você tiver uma vida nova, tendo quebrado esse invólucro de lama, esses vasos carnais de erro que são a prerrogativa da vida passada. Sim, então, ó reis, compreendei isto, já que podeis, por um lado, dirigir tudo o que há em vocês de servil e de animal e, de outro lado, combater, não como que golpeando o ar, mas castigando seus corpos e os reduzindo à servidão47.


  Instruí-vos, ó juízes da terra!48


  Isto é uma repetição. Instruí-vos é colocado no lugar de compreendei e ó juízes da terra é colocado no lugar de ó reis .


  O Profeta quer dizer que a pessoa espiritual deve julgar a terra, pois o que julgarmos nos é inferior e tudo o que é inferior à pessoa espiritual pode muito bem ser chamado de terra, já que está ferido pela queda terrena.


  009


  Sirva o Senhor com temor49.


  Palavras que previnem o orgulho que nos atrairia estas outras: Ó reis, juízes da terra!


  E regozije-se nele com tremor50.


  Regozije-se é muito bom aqui para corrigir o que teria de penoso em: Sirva o Senhor com temor. Mas, para que este júbilo não chegue até a imprudência, o Profeta acrescenta: com tremor. Isto nos convida a guardar, com cuidado e vigilância, o princípio da santificação.


  Agora, ó reis, compreendei isto, também pode ser compreendido assim: “Agora que foi constituído rei, não vos aflijais, ó reis da terra, como se isto fosse uma usurpação aos vossos privilégios, mas, invés disto, instruí-vos e compreendeis que vos é vantajoso viver sob a tutela daquele que vos dá a inteligência e a instrução. A vantagem que lhes advirá de não reinar aventureiramente, mas servir com temor ao Senhor de todos, de se regozijarem com a espera de uma felicidade sem mistura, vos mantendo em guarda e na circunspecção contra o orgulho que vos faria decair”.


  010


  “Abrace sua doutrina, para que o Senhor não se irrite e você não se perca no caminho da justiça”51.


  Isto o Profeta já havia dito __ compreendei e instruí-vos __ pois, compreender e se instruir é abraçar uma doutrina. No entanto, a expressão “abrace” designa também claramente um certo abrigo, uma muralha contra tudo o que poderia acontecer, se houvesse menos cuidado em abraçar.


  Para que o Senhor não se irrite, traz uma certa dúvida, não na visão do Profeta, que tem certeza dela, mas na mente daqueles que ele aconselha, pois aqueles que não têm uma revelação clara da ira só pensam nela com dúvida. Estes então devem se dizer: “Abracemos a doutrina, para que o Senhor não se irrite e nos percamos no caminho da justiça”.


  Acima, já expusemos como “o Senhor se irrita”52.


  “E você não se perca no caminho da justiça”. Isto é um grande castigo, que temem aqueles que já desfrutaram das doçuras da justiça. Aquele que perde o caminho da justiça deve vaguear miseravelmente pelos caminhos da iniquidade.
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  Quando se acender subitamente sua ira, felizes, no entanto, todos os que nele confiam53.


  Quando explodir a vingança que está preparada para os pecadores e para os ímpios, não apenas ela poupará aqueles que tiverem colocado sua confiança no Senhor, como ela servirá para lhes estabelecer, para lhes erguer um trono bem alto.


  O Profeta não diz: “Quando se acender subitamente sua ira, aqueles que se confiaram a ele estarão em segurança”, como se somente eles escapariam da vingança. Mas ele os chama de felizes54, o que expressa a soma, o cúmulo de todos os bens. Quanto à expressão subitamente55, ela significa, eu creio, alguma coisa de imediato, para os pecadores, que só o esperarão em um futuro distante.


  _______


  Salmo 003


  Davi diante de Absalão ou Jesus diante de Judas.


  A Igreja triunfa de seus perseguidores e a alma cristã, de suas paixões.


  Salmo de Davi, quando ele fugia de Absalão, seu filho.


  001


  Estas palavras do salmo: Eu, que tinha me deitado e adormecido, me levanto, porque o Senhor me sustenta56, nos fazem acreditar que é preciso aplicá-las à pessoa de Cristo, pois elas convêm muito melhor à Paixão e à ressurreição do Senhor do que ao fato que nos conta a história, que Davi fugia da presença do seu filho revoltado contra ele57 e, como está escrito sobre os discípulos de Cristo: Podem os filhos do esposo se afligir enquanto o esposo está com eles? Dias virão em que lhes será tirado o esposo. Então eles jejuarão58, não é de se admirar que um filho ímpio seja a figura do discípulo ímpio que trai seu Mestre.


  Sob o ponto de vista histórico, se poderia dizer, é verdade, que Cristo fugiu dele, quando ele se retirou para a montanha com os outros, quando o discípulo se separou dele, mas, no sentido espiritual, quando o Filho de Deus __ a Força e a Sabedoria de Deus __ se retirou da alma de Judas, o demônio logo a invadiu, como está escrito: Satanás entrou nele59, pode-se dizer então que Cristo fugiu de Judas. Não que Cristo tenha cedido perante o diabo, mas sim que, após a saída de Cristo, o diabo tomou posse dele.


  Este abandono da parte de Jesus é chamado de fuga pelo Profeta, em minha opinião, porque isto aconteceu abruptamente. Isto também é o que nos indicam estas palavras do Senhor: O que queres fazer, faze-o depressa60.


  Acontece-nos também de dizer, na linguagem comum: “Isto me fugiu, me escapou”, quando alguma coisa não nos vem ao pensamento e dizemos, de uma pessoa muito inteligente: “Nada lhe escapa”. Assim, a Verdade escapou da alma de Judas, quando ela deixou de iluminá-la.


  Absalão, segundo vários intérpretes, significa, na língua latina, “paz de seu pai”. Parece, sem dúvida, admirável que seja Absalão que, segundo a história dos reis, fez guerra ao seu pai, assim como seja Judas, que a história do Novo Testamento nos designa como o traidor que entregou o Senhor, possa ser chamado de “paz do seu pai”.


  Mas, um leitor atento vê que, nessa guerra, havia paz no coração de Davi, por este filho, cuja morte ele chorou tão amargamente, clamando: Meu filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Por que não morri em teu lugar? Absalão, meu filho, meu filho!61


  E, quando a narrativa do Novo Testamento nos mostra a grande, a admirável paciência do Senhor, que tolera Judas como se ele fosse bom, quem não ignora seus pensamentos e, no entanto, ele o admite na ceia onde ele recomenda e dá aos seus discípulos seu corpo e seu sangue, sob figuras; que, no próprio ato da traição, o acolhe com um beijo; vê-se facilmente que Cristo só demonstrou a paz para com o traidor, quando o coração deste já era presa de tão criminosos pensamentos.


  Absalão é chamado então de “paz do seu pai”, porque seu pai tinha por ele sentimentos de paz, da qual o criminoso estava longe.


  002


  Senhor, como são numerosos os meus perseguidores!62


  Tão numerosos que, mesmo entre meus discípulos, eles estão, para crescer o número dos meus inimigos.


  É uma turba que se dirige contra mim. Uma multidão inteira grita a meu respeito: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!”63


  É evidente que, se eles acreditassem em sua ressurreição, eles não o levariam à morte. Daí vem estas provocações: Ele salvou a outros e não pode salvar a si mesmo! Se é rei de Israel, desça agora da cruz e nós acreditaremos nele! Confiou em Deus, Deus o livre agora64.


  O próprio Judas não o teria entregado então se ele não fosse um daqueles que disseram a Cristo, com desprezo: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!”


  003


  Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo65.


  É em sua humanidade que Jesus fala assim ao seu Pai, pois, para proteger a humanidade, o Verbo se fez carne.


  Vós sois minha glória66.


  Ele chama Deus de sua glória; este homem ao qual se uniu o Verbo de Deus, de maneira a fazê-lo Deus com ele. Bela lição aos soberbos que fecham os ouvidos quando lhes é dito: Que é que possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te glorificas, como se o não tivesses recebido?67


  Vós me levantais a cabeça68.


  A cabeça, em minha opinião, se refere aqui ao espírito humano, que é mesmo a cabeça de nossa alma e essa alma se uniu tanto e, em certo sentido, se misturou, com a Encarnação, à sublime grandeza do Verbo, que as injúrias da Paixão não a fizeram decair.


  004


  Apenas elevei a voz para o Senhor69.


  Não a voz corpórea, que se torna sonora com a vibração do ar, mas a voz do coração, que o ser humano não ouve, mas que se eleva para Deus como um grito. É a voz de Susana70, que foi ouvida e com a qual Deus nos recomendou rezar, nos quartos fechados __ ou melhor, sem som __ e no segredo dos corações71.


  E que não se diga que há menos súplica nessa voz, quando nossa boca não deixa manifesta nenhuma palavra perceptível, já que, na prece silenciosa do nosso coração, um pensamento estranho ao sentimento das nossas súplicas nos impede de dizer: Elevei a voz para o Senhor.


  Estas palavras só são verdadeiras em nós quando a alma __ se afastando, na oração, da carne e de toda visão terrena __ fala ao Senhor, onde só ele ouve. Elas são chamadas de grito por causa da rapidez do seu impulso.


  E ele me responde de sua montanha santa72.


  Outro Profeta chama o próprio Senhor de montanha, quando ele clama que uma pedra se descolou da montanha, sem intervenção de mão alguma e se tornou uma alta montanha, ocupando toda a terra73.


  Mas isto não pode ser entendido como se referindo à sua própria pessoa, a menos que se faça Cristo dizer: “O Senhor me responde, como de sua montanha santa, pois ele habita em mim, sua própria montanha”.


  Mas, é melhor e mais curto entender que o Senhor o ouviu do alto de sua justiça, pois ele devia, à sua justiça, ressuscitar o inocente levado à morte, a quem se retribuiu o bem com o mal e castigar seus perseguidores.


  De fato, lemos que a justiça de Deus é semelhante às montanhas74.
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  Eu, que tinha me deitado e adormecido75.


  Não é inútil observar esta expressão: Eu, que. Ela demonstra que foi pela vontade dele que ele sofreu a morte, de acordo com estas palavras: O Pai me ama porque dou a minha alma para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo, já que tenho o poder de dá-la, como tenho o poder de retomá-la76.


  “Não foi você então que me prendeu sem meu consentimento e me matou, mas fui eu que ‘me deitei e adormeci’ e agora, levanto-me, porque o Senhor me sustenta77”, ele diz.


  Incontáveis vezes, nas Escrituras, o sono se refere à morte. Assim, o Apóstolo disse: Irmãos, não queremos que ignoreis coisa alguma a respeito dos que dormem78.


  Não perguntemos por que o Profeta acrescenta: e adormecido, depois de ter dito: Eu, que tinha me deitado. Estas repetições são usuais nas Escrituras, como demonstramos o suficiente no salmo segundo. Em outros exemplares se lê: “Adormeci e desfrutei de um sono profundo”. E, diferentemente ainda, em outros, como eles puderam compreender estas palavras do grego: “Égṓ dé échoimḗthēn ÿpnōsa” (Έγώ δέ έχοιμήθην ϋπνωσα), talvez o adormecimento se refira ao moribundo e o sono, àquele que já está morto, já que se passa do adormecimento ao sono, como da sonolência à vigília completa.


  Evitemos ver nestas repetições dos livros santos somente fúteis ornamentos do discurso.


  Eu, que tinha me deitado e adormecido pode muito bem ser dito no lugar de: “Eu me abandonei às dores que a morte coroou”.


  Levanto-me, porque o Senhor me sustentará79.


  Observemos aqui que, no mesmo versículo, o verbo estava no passado e passa para o futuro80, pois, eu tinha me deitado e adormecido está no passado e me sustentará está no futuro, como se Cristo só pudesse ressuscitar, de fato, com a ajuda do Senhor.


  Mas, nas profecias, o futuro é colocado no passado com o mesmo significado. O que é anunciado para o futuro está no futuro segundo o tempo, mas, na consciência do Profeta, é um fato acontecido. Encontramos outras expressões no presente que serão explicadas na medida em que elas se apresentarem.
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  Nada temo diante desta multidão de pessoas, que de todos os lados se dirige contra mim81.


  O Evangelho menciona esta multidão que rodeou Jesus sofrendo na cruz82.


  Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus!83


  Esta expressão: Levantai-vos não se dirige a um Deus que dorme ou que repousa, mas isto é, comumente, nas Santas Escrituras, atribuir a Deus o que ele faz em nós. Não sempre, sem dúvida, mas é quando se pode dizer convenientemente que é Deus quem fala, quando um Profeta ou um Apóstolo ou algum mensageiro da verdade recebeu dele o dom de falar. Daí estas palavras de São Paulo: Exigis a prova de que é Cristo que fala em mim?84 Ele não diz: “Daquele que me ilumina ou que me ordena falar”, mas ele atribui suas próprias palavras Àquele que o encarregou de anunciá-la.
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  Porque fostes vós que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo85.


  Organizemos as palavras para formarem um só versículo: Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Eis que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo.


  Se o Senhor o salvou, não foi porque ele feriu seus inimigos. Ele só os feriu, pelo contrário, após tê-lo salvo. Estas palavras pertencem então ao que se segue, de maneira a formar este sentido: Eis que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo. Quebrastes os dentes dos pecadores.


  Ou seja: “Foi ao quebrar os dentes dos pecadores que vós feristes aqueles que se levantaram contra mim sem motivo”. Foi, de fato, o castigo dos adversários que quebrou seus dentes, ou melhor, aniquilou e como que reduziu a pó as palavras dos pecadores que dilaceraram o Filho de Deus com suas maldições. Esses dentes seriam então maldições, no mesmo sentido em que o Apóstolo disse: Se vos mordeis e vos devorais, vede que não acabeis por vos destruirdes uns aos outros86.


  Esses dentes dos pecadores podem se referir ainda aos príncipes dos pecadores, que usam de sua autoridade para cortar algum membro da sociedade dos bons e incorporá-lo aos maus. A estes dentes se opõem os dentes da Igreja, que se esforça para arrancar, do erro dos pagãos e dos dogmas heréticos, os verdadeiros crentes e de uni-los a ela, que é o corpo de Cristo.


  É também com estes dentes que foi recomendado a Pedro comer os animais mortos, ou seja, fazer morrer nos gentios o que eles eram, para transformá-los no que ele mesmo era.


  Por fim, estes mesmos dentes fizeram a Igreja dizer: Teus dentes são como um rebanho de ovelhas tosquiadas que sobem do banho. Cada uma leva dois cordeirinhos gêmeos e nenhuma delas é estéril87.


  Bela imagem daqueles que instruem e que vivem segundo os preceitos que dão, que cumprem esta recomendação: Brilhe vossa luz diante das pessoas, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus88.


  Cedendo à autoridade destes pregadores, as pessoas acreditam no Deus que fala e que age neles, se separando do mundo segundo o qual viviam, para se tornarem membros da Igreja. Pregadores que obtém tais resultados são chamados com razão de dentes semelhantes a ovelhas que vão a tosquia, porque depositaram o fardo das preocupações terrenas, porque sobem para o banho, o banho do sacramento do batismo, que os purificou de toda mácula e porque eles geram um duplo fruto.


  Eles cumprem, de fato, os dois preceitos sobre os quais está dito: Nestes dois mandamentos se resumem toda a Lei e os Profetas89, pois eles amam Deus com todo o coração deles, com toda a alma deles, com todo o espírito deles e o próximo como a eles mesmos. Nenhum deles é estéril, já que frutificam assim para Deus.


  Neste sentido então devemos entender: Quebrastes os dentes dos pecadores: “Já que aniquilastes os príncipes dos pecadores, golpeando aqueles que gratuitamente se levantaram contra mim”.


  A narrativa do Evangelho nos mostra, de fato, que os príncipes perseguiram Jesus e que a multidão o tratou com honra.
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  Sim, a salvação é do Senhor. Desça a vossa bênção sobre vosso povo90.


  No mesmo versículo, o Profeta mostra às pessoas no que elas devem acreditar e roga por aqueles que acreditam. Pois, esta parte: a salvação é do Senhor se dirige às pessoas, mas a outra parte não é: desça a vossa bênção sobre vosso povo, bênção que seria inteiramente para as pessoas. O Profeta se dirige a Deus, em favor do povo, a quem ele diz: A salvação é do Senhor.


  O que é dizer isto, se não é: “Que ninguém confie em si mesmo, porque cabe a Deus somente nos livrar da morte do pecado”?


  Clama, de fato, o Apóstolo: Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor91.


  “Mas vós, Senhor, abençoais vosso povo, que espera de vós sua salvação”.
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  Poderíamos, em outro sentido, aplicar este salmo à pessoa de Cristo, que falaria em sua totalidade. Eu digo totalidade por causa do corpo do qual Cristo é a Cabeça, segundo estas palavras do Apóstolo: Vós sois o corpo de Cristo e cada um, de sua parte, é um dos seus membros92. Ele é então a Cabeça deste corpo.


  Assim, é dito em outra passagem: Pela prática sincera da caridade, cresçamos em todos os sentidos, naquele que é a Cabeça: Cristo. É por ele que todo o corpo efetua esse crescimento, visando a sua plena edificação na caridade93.


  É então a Igreja, com sua Cabeça, que, jogada nos tormentos das perseguições sobre toda a terra, como vimos, clama pela boca do Profeta: “Senhor, como são numerosos os meus perseguidores94, para exterminar o nome cristão! Uma multidão inteira grita a meu respeito: ‘Não, não há mais salvação para ele em seu Deus’, pois eles não conceberiam a esperança de perder a Igreja que cresce em toda parte, se eles não acreditassem que Deus não tem nenhuma preocupação com ela. Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo, através de Jesus Cristo. Foi em sua humanidade que a Igreja encontrou o apoio do Verbo, que se fez carne e habitou entre nós95 e que nos fez nos sentarmos com ele nos céus96, pois, aonde vai a Cabeça, os membros vão junto. Quem nos separará do amor de Cristo?97”


  A Igreja tem então razão em dizer a Deus: Vós sois para mim, Senhor, um escudo. Vós sois minha glória. Longe de se atribuir sua excelência, ela compreende que a deve à graça e à misericórdia de Deus.


  Vós me levantais a cabeça. Ou aquele que levantou primeiro de entre os mortos, para subir aos céus.


  Apenas elevei a voz para o Senhor e ele me responde de sua montanha santa. Assim é a prece dos santos, perfume suave que se eleva em presença do Senhor. A Igreja é ouvida no alto dessa montanha santa, que é sua Cabeça ou das alturas da justiça que liberta os eleitos e castiga os perseguidores.


  O povo de Deus pode dizer também: Eu, que tinha me deitado e adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta, para uni-lo intimamente à sua Cabeça.


  É a este povo que é dito também: Desperta, tu que dormes! Levanta-te de entre os mortos e Cristo te iluminará!98


  Este povo é tirado do meio dos pecadores envolvidos nesta sentença: Os que dormem, dormem de noite99. Ele diz também: Nada temo diante desta multidão de pessoas, que de todos os lados se dirige contra mim, essas nações infiéis que me cercam de perto para sufocar, se pudessem, o nome cristão. Por que temê-los, quando o sangue dos mártires é como um óleo que atiça o fogo do amor de Cristo?


  Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Esta é a prece do corpo à sua Cabeça. O corpo foi salvo quando essa Cabeça se levantou para subir aos céus, levando cativo o cativeiro e cumulando de dons os seres humanos100.


  O Profeta viu antecipadamente todas as terras onde a colheita madura tratada no Evangelho101 fez descer o Senhor e essa colheita encontra sua salvação na ressurreição Daquele que condescendeu morrer por nós.


  Feris no rosto todos os que me perseguem, quebrais os dentes dos pecadores. O triunfo da Igreja encheu de confusão os inimigos do nome cristão e aniquilou suas maldições, assim como seu poder.


  “Acreditem então, filhos dos homens, que a salvação é do Senhor e vós, meu Deus, que desça a vossa bênção sobre vosso povo”.
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  Quando os vícios e as paixões inumeráveis nos sujeitam ao pecado, apesar dos nossos esforços, cada um de nós pode dizer: Senhor, como são numerosos os meus perseguidores! É uma turba que se dirige contra mim. E, como muitas vezes o acúmulo de doenças faz perder a esperança pela cura, nossa alma, estando exposta à arrogância do vício, às sugestões do diabo e dos seus anjos e chegando ao desespero, pode dizer com toda verdade: Uma multidão inteira grita a meu respeito: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!” Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo, pois nossa esperança está no Cristo que condescendeu tomar nossa natureza humana.


  Vós sois minha glória. Esta regra nos defende de nos atribuirmos qualquer coisa.


  Vós me levantais a cabeça. Ou, sois vós a Cabeça de nós todos ou mesmo nosso espírito, que é a cabeça da alma e do corpo, pois, a cabeça de todo homem é Cristo, assim como a cabeça da mulher é o homem102.


  Mas o espírito se eleva quando podemos dizer: Pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus103, de sorte que tudo na pessoa esteja submetido e apaziguado, quando a ressurreição da carne absorver a morte em seu triunfo104.


  Apenas elevei a voz para o Senhor. A voz íntima e poderosa.


  E ele me responde de sua montanha santa. Ou por aquele que ele envia em nossa ajuda e cuja mediação o faz ouvir nossas preces.


  Eu, que tinha me deitado e adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta. Qual alma fiel não pode ter esta linguagem, vendo que seus pecados desapareceram com sua regeneração gratuita?


  Nada temo diante desta multidão de povos, que de todos os lados se dirige contra mim. Fora as provações que a Igreja teve que sofrer e sofre ainda, cada um tem suas tentações e, quando se sente entravado, clama: Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Ou seja: “Fazei-me triunfar!”


  Feris no rosto todos os que me perseguem. Esta profecia se aplica a Satanás e aos seus anjos, que lutam, não apenas contra todo o corpo místico de Jesus Cristo, mas contra cada um dos seus membros.


  Quebrais os dentes dos pecadores. Todos nós temos nossos inimigos que nos maldizem. Além destes, há os malfeitores que procuram nos cortar do corpo de Jesus Cristo. Mas, sim, a salvação é do Senhor.


  Evitemos o orgulho e digamos: Minha alma está unida a vós105 e desça a vossa bênção sobre vosso povo ou sobre cada um de nós.


  _______


  Salmo 004


  A verdadeira felicidade.


  O Profeta nos mostra, neste cântico, a alma que se eleva acima dos bens terrenos e perecíveis, para encontrar, em Deus, a quietude e a felicidade.


  Para o fim, salmo, cântico de Davi.
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  Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê106. Mas este fim tem o sentido de aperfeiçoamento e não de destruição.


  Podemos nos perguntar se todo cântico é um salmo, ou melhor, se todo salmo não seria um cântico. Há cânticos aos quais não conviria o nome de salmos e salmos que não se poderia chamar de cânticos.


  Mas é bom ver nas Escrituras se o título de cântico não indicaria a alegria e o nome de salmos indicaria cantos executados sobre o saltério, utilizado por Davi, segundo conta a história107, para representar um grande mistério, que não aprofundaremos aqui, pois isto exige longas pesquisas e uma longa discussão.


  Escutemos hoje a palavra do homem Deus após sua ressurreição ou do discípulo da Igreja que acredita e que tem esperança nele.
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  Quando eu o invoquei, o Deus da minha justiça me ouviu108.


  Minha prece, ele diz, foi ouvida por Deus, autor da justiça.


  Nas tribulações, dilatastes meu coração109.


  “Vós me fizestes passar das estreitezas da dor para as larguezas da alegria, pois a tribulação e a estreiteza110 são a partilha de todo aquele que pratica o mal111”.


  Mas aquele que diz: Mas nos glorificamos até das tribulações. Pois sabemos que a tribulação produz a paciência, a paciência prova a fidelidade e a fidelidade, comprovada, produz a esperança. E a esperança não engana. Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado112, este não sofre as estreitezas do coração, seja o que for que lhe façam, para causar isto, seus perseguidores externos.


  O verbo está na terceira pessoa, quando o Profeta clama: Deus me ouviu e na segunda, quando ele diz: dilatastes meu coração. Se esta mudança não tem por objetivo a variedade ou a agradabilidade do discurso, pode-se ficar admirado que ele tenha desejado primeiro proclamar perante as pessoas que ele foi ouvido e depois interpelar seu benfeitor. Sem dúvida que, depois de ele ter dito que foi ouvido, na dilatação do seu coração, ele preferir se dirigir a Deus, para nos mostrar, com isto, que nessa dilatação do coração, Deus mesmo se derrama na alma que conversa com ele interiormente.


  Isto se aplica muito bem ao fiel que acredita em Jesus Cristo e recebe dele a luz, mas eu não vejo como poderíamos entender isto como se referindo a Nosso Senhor, já que a Divina Sabedoria, unida à sua humanidade, não o abandonou um só instante.


  No entanto, assim como na prece ele fez ressaltar nossa fraqueza invés da dele, da mesma forma também, nessa dilatação do coração, Nosso Senhor pode falar em nome dos fiéis, dos quais ele se atribui o papel, quando diz: Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; fui peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estive na prisão e fostes a mim113.


  Da mesma forma também, Nosso Senhor pode dizer: Dilatastes meu coração, ao falar em nome de algum humilde fiel que conversa com Deus, de quem ele sente, em sua alma, o amor derramado pelo Espírito Santo que nos foi dado.


  Tende piedade de mim e ouvi minha oração114.


  Por que esta nova prece, quando ele já havia se dito ouvido e dilatado? Seria por causa de nós, de quem se diz: Nós que esperamos o que não vemos, é com a paciência que aguardamos115? Ou então ele pede que Deus aperfeiçoe o que está iniciado naquele que acreditou?
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  Filhos dos homens, até quando tereis o coração endurecido?116


  Ao menos, se seus desvios duraram até o advento do Filho de Deus, por que prolongar além disto este torpor de suas almas? Quando deixarão de se enganar, se não é em presença da Verdade?


  De que serve amar vaidades e buscar a mentira?117


  Por que pedir, a coisas ínfimas, uma felicidade que só a Verdade pode lhe dar e que dá consistência a todo o resto?


  Vaidade das vaidades! Tudo é vaidade. Que proveito tira o ser humano de todo o trabalho com que se afadiga debaixo do sol?118


  Por que se deixar absorver pelo amor aos bens perecíveis? Por que buscar, como excelentes, bens sem valor? Isto é uma vaidade, uma mentira, pois você pretende que dure junto a você o que deve passar como uma sombra.
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  E saiba que o Senhor glorificou seu santo119.


  Que santo, se não é aquele que ele ressuscitou de entre os mortos e que fez se sentar à sua direita nos céus?


  O Profeta estimula aqui as pessoas a se desapegarem do mundo para se apegarem a Deus.


  Se começar a frase pelo conectivo __ e saiba __ parece estranho, é fácil observar nas Escrituras que esta maneira de falar é familiar à linguagem dos Profetas. Eles são vistos muitas vezes começarem assim: E foi a palavra do Senhor dirigida ao sacerdote Ezequiel120.


  Este conectivo, que não é precedido por nenhum pensamento e que só pode se ligar ao pensamento seguinte nos mostraria a transição maravilhosa entre a emissão da verdade pela boca do Profeta e a visão que aconteceu em sua alma. Aqui, no entanto, poderíamos dizer que o primeiro pensamento (De que serve amar vaidades e buscar a mentira?) significa: evitem amar a verdade e buscar a mentira. Depois viriam muito bem estas palavras: E saiba que o Senhor glorificou seu santo.


  Mas, um diapsalma separando estes dois versículos nos impede de ligá-los um ao outro. Segundo alguns, pode-se tomar este diapsalma por uma palavra hebraica que significa: “Assim seja!” Mas, segundo outros, seria uma palavra grega que designa um intervalo na salmodia, de sorte que se chamaria psalma o canto que se executa, diapsalma seria um silêncio no canto, sympsalma indicaria a união das vozes para executar uma sinfonia e diapsalma marcaria a desunião, uma pausa, uma descontinuidade.


  Seja qual for o sentido que se adote, no mínimo resulta disto a probabilidade de que, após um diapsalma, o sentido é interrompido e não se liga ao que veio antes.
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  O Senhor me ouvirá, quando eu clamar para ele121.


  Estas palavras me parecem uma exortação a pedir o socorro de Deus com toda a força do nosso coração, ou melhor, com um gemido interior e sem som.


  Assim como é um dever agradecer a Deus pelo dom da luz nesta vida, é também lhe pedir o repouso após a morte.


  Se colocamos estas palavras na boca do pregador fiel ou na de Nosso Senhor, elas significam: “O Senhor o ouvirá, quando você o invocar”.
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  Irritem-se, mas não pequem122.


  Poderíamos perguntar: “Quem é digno de ser ouvido” ou “como seria inútil para o pecador se dirigir a Deus?”


  O Profeta responde então: Irritem-se, mas não pequem. É uma resposta que pode ser entendida de duas maneiras.


  Ou: “Mesmo em sua irritação, não peque”. Ou seja, quando se elevasse em você esta emoção da alma, que, por um castigo pelo pecado, não podemos dominar, que ao menos ele seja repudiado por este motivo, por esta alma que Deus regenerou interiormente, para que, ao menos, estejamos submetidos à Lei de Deus pelo espírito, se pela carne ainda somos escravos da lei do pecado123.


  Ou então: “Faça penitência, irrite-se com você mesmo, por causa das suas desordens passadas e não peque mais no futuro”.


  O que vocês dizem em seus corações124, compensa: diga-o, de maneira que o pensamento completo seria este: “Digam com o coração o que vocês dizem e não sejam um povo sobre o qual está dito: Esse povo vem a mim apenas com palavras e me honra só com os lábios, enquanto seu coração está longe de mim125”.


  Sejam contritos no segredo de suas moradas126.


  O Profeta já havia dito, no mesmo sentido: em seus corações. Ou seja, nos lugares secretos onde o Senhor nos aconselha a orar, depois de termos fechado as portas127.


  Este conselho: Sejam contritos, ou recomenda a dor da penitência que leva a alma a se afligir, a se castigar, para escapar da sentença de Deus que a condenaria aos tormentos ou então é um estímulo que nos mantém despertos para que desfrutemos da luz de Cristo.


  Invés de: Sejam contritos, outros preferem: Abram-se, por causa desta expressão do saltério grego: katanugete (χατανύγητε), que tem relação com a dilatação do coração necessária à efusão do amor pelo Espírito Santo.
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  Ofereça um sacrifício de justiça e espere no Senhor128.


  O Salmista diz, em outra passagem: O sacrifício agradável ao Senhor é um coração contrito129.


  Então, um sacrifício de justiça pode muito bem ser entendido como aquele que oferece uma alma penitente. O que há de mais justo do que se irritar por causa de suas próprias faltas, invés de contra as dos outros e se imolar a Deus, se castigando?


  Ou então, por sacrifício de justiça se poderia entender as boas obras feitas após a penitência? O diapsalma colocado aqui poderia muito bem nos indicar a transição da vida passada para uma nova vida, de sorte que o velho ser humano, estando destruído, ou pelo menos enfraquecido pela penitência, o ser humano renovado pela regeneração oferece a Deus um sacrifício de justiça, quando a alma purificada se oferece e se imola no altar da fé, para ser consumida pelo fogo divino ou pelo Espírito Santo. Assim, ofereça um sacrifício de justiça e espere no Senhor equivaleria a dizer: “Viva santamente, espere o dom do Espírito Santo, para que seja iluminado por essa verdade na qual você acreditou”.
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  No entanto, espere no Senhor ainda é obscuro. O que esperamos, se não são bens? Mas cada um quer obter de Deus o bem que prefere e raramente se encontra uma pessoa que ame bens invisíveis, os bens da pessoa interior, únicos dignos de apego, já que só se deve utilizar os outros por necessidade e não para se colocar neles sua felicidade.


  Assim, o Profeta, após ter dito: espere no Senhor, acrescenta com muita razão: Muitos dizem: “Quem nos mostrará os bens?”130 Este é um discurso e um questionamento que encontramos cotidianamente na boca dos insensatos e dos ímpios que querem desfrutar, neste mundo, de uma paz, de uma tranquilidade que a maldade humana os impede de encontrar nele.


  Na cegueira deles, eles ousam acusar a ordem providencial e, se enrolando em seus próprios crimes, pensam que os tempos atuais são piores do que os de outrora. Ou então, às promessas que Deus nos faz da vida futura, eles opõem a dúvida e o desespero e nos repetem sem cessar: “Quem sabe se tudo isto é verdadeiro” ou “Quem voltou de entre os mortos para nos falar disso”?


  O Profeta expõe então, admiravelmente e em poucas palavras, mas somente aos olhos da fé, os bens que devemos buscar.


  Quanto àqueles que perguntam: Quem nos fará ver a felicidade?131, ele responde: A luz da vossa face está fixada sobre nós, Senhor132.


  Esta luz que brilha ao espírito e não aos olhos é todo o bem real do ser humano. Segundo o Profeta, nós a temos fixada sobre nós, como o denário traz a imagem do príncipe, pois o ser humano, em sua criação, refletia a imagem e a semelhança de Deus133, imagem que o pecado desfigurou. O bem verdadeiro e sólido para ele é então ser marcado novamente pela regeneração.


  Este é, eu creio, o sentido que sábios intérpretes deram ao que disse o Salvador, ao ver a moeda de César: Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus134, como se dissesse: “Acontece com Deus o mesmo que com César, que exige que sua imagem seja impressa sobre a moeda. Se você devolve esta moeda ao príncipe, devolva a Deus sua alma marcada com a luz da sua face”.


  Pusestes alegria em meu coração135.


  Não é então no exterior que devem buscar a alegria essas pessoas lentas de coração, que amam a alegria e buscam a mentira, mas no interior, onde Deus gravou o sinal de sua luz, pois o Apóstolo disse: Que Cristo habite, pela fé, em vossos corações136, ao qual pertence ver a verdade que o Salvador disse: Eu sou a verdade137.


  Ele falou pela boca de São Paulo, que disse: Exigis a prova de que é Cristo que fala em mim?138 Sua linguagem não estava no exterior, mas na intimidade do coração, no lugar secreto onde devemos orar139.
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  Mas as pessoas, enamoradas pelos bens temporais, incapazes de ver em seus corações os bens reais e sólidos, só souberam perguntar: Quem nos mostrará os bens?


  É então com justiça que se pode aplicar a elas o versículo seguinte: Eles se multiplicaram na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo140. E, se é dito: seu trigo, não é sem razão, pois há também um trigo de Deus, que é o pão vivo que desceu do céu141.


  Há também um vinho de Deus, já que eles se embriagam com a abundância de vossa casa142.


  Há ainda um óleo de Deus, pois está dito: Ungis com óleo minha cabeça143.


  Essas numerosas pessoas que perguntam: Quem nos mostrará os bens?, mas não veem o Reino de Deus que está nelas144, se multiplicaram na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo.


  Multiplicar-se, de fato, nem sempre se refere à abundância, mas, algumas vezes, à penúria, quando então, uma alma inflamada pelas volúpias temporais de um desejo insaciável se torna presa de pensamentos inquietos que a dividem e a impedem de compreender o verdadeiro bem, que é simples.


  É sobre uma alma neste estado que é dito: O corpo corruptível torna pesada a alma e a morada terrestre oprime o espírito carregado de cuidados145.


  Dividida por esta massa incontável de fantasmas que lhe causam os bens terrenos, se aproximando dela sem descanso, para afastá-la, da colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo, ela está bem longe de cumprir este preceito: Tende para com o Senhor sentimentos perfeitos e procurai-o na simplicidade do coração146.


  Essa simplicidade é incompatível com suas ocupações múltiplas. Mas, ao encontro dessas pessoas que se jogam sobre a sedução dos bens temporais e que perguntam: Quem nos mostrará os bens?, que não são vistos com os olhos, mas que é preciso buscar na simplicidade do coração, a pessoa fiel diz, com entusiasmo: É na paz que dormirei no Senhor e que repousarei147.


  De fato, ele tem o direito de esperar que seu coração se torne estranho às coisas perecíveis, que ele esquecerá as misérias deste mundo, o que o Profeta chama justamente de um sono ou um repouso e que é um símbolo da paz que nenhuma perturbação interrompe.


  Mas, tal bem não é desta vida e devemos esperá-lo somente para após a morte, como nos ensinam também as palavras do Profeta que estão no futuro, pois ele não diz: “Eu tomo meu sono, meu repouso”. E também: “Eu durmo, eu me repouso”, mas sim: “Dormirei, repousarei”.


  Então, este corpo corruptível estará revestido da incorruptibilidade e este corpo mortal estará revestido da imortalidade e a morte será tragada pela vitória148.


  Daí, estas palavras do Apóstolo: Nós que esperamos o que não vemos, é com a paciência que aguardamos149.
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  Assim, o Profeta teve razão em acrescentar: Porque sois vós, Senhor, que singularmente me firmastes, de uma maneira singular, na esperança. Ele não diz: “que me firmarás”, mas que me firmastes. Este então que desenvolveu tal esperança certamente desfrutará do que ele espera.


  O advérbio singularmente é pleno de sentidos, pois se pode opô-lo à multidão que se multiplicou na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo e que clama: Quem nos mostrará os bens? Essa multidão perecerá, mas a unidade subsistirá nos santos, sobre os quais é dito nos Atos dos Apóstolos: A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma150.


  Precisamos então abraçar a singularidade, a simplicidade, ou seja, nos subtrair dessa multidão incontável de coisas terrenas que nascem para logo morrer e nos apegarmos ao que é único e eterno, se queremos aderir ao único Deus, nosso Senhor.


  _______


  Salmo 005


  A Igreja em seu exílio ou a alma fiel.


  A alma fiel pede a Deus para ser ouvida e para vê-lo. Ela compreende que as frivolidades do mundo a jogam na noite. Mas, após esta vida, virá a luz da manhã, que será a partilha do justo, quando o ímpio mergulhará nas trevas.
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  Este salmo é intitulado: “Para aquela que recebeu a herança”.


  Assim, está designada a Igreja a quem Nosso Senhor Jesus Cristo deu como herança a vida eterna, para que ela possua Deus e a felicidade, ao se apegar a ele, de acordo com estas palavras: Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra!151


  Que outra terra seria, senão aquela sobre a qual está dito: Vós sois minha esperança, meu quinhão na terra dos vivos152. E, mais claramente: Senhor, vós sois a minha parte da herança e o meu cálice153.


  Por sua vez, a Igreja é chamada de herdeira do Senhor, segundo estas palavras: Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações154.


  Assim, Deus é chamado de nossa herança, porque ele nos dá o alimento e o espaço e nós somos os herdeiros de Deus, que nos cultiva e nos governa. Este salmo é então o canto da Igreja chamada à herança, para se tornar, ela mesma, a herança de Deus.
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  Senhor, ouvi minhas palavras!155


  Chamada por Deus, a Igreja invoca seu socorro, para atravessar a iniquidade do mundo e chegar a ele.


  Compreendei meus gritos156.


  Esta expressão nos mostra qual é este grito que, do interior mais secreto do nosso coração, se eleva até Deus, já que se ouve uma voz corpórea, enquanto que se compreende aquela do coração.


  É verdade que Deus não nos ouve com um ouvido carnal, mas pela presença de sua majestade.
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  Estejai atento à voz das minhas súplicas157.


  A voz que ele pediu ao Senhor que compreendesse e cuja natureza ele expôs ao dizer: Compreendei meus gritos.


  Escutai então a voz das minhas súplicas, ó meu rei e meu Deus158.


  Na verdade, o Filho é Deus, o Pai é Deus e o Pai e o Filho são um só Deus e se nos perguntam o que é o Espírito Santo, não temos outra resposta, senão que ele é Deus e quando se diz o Pai, o Filho e o Espírito Santo, devemos compreender um só Deus. No entanto, nas Santas Escrituras, o título de rei designa comumente o Filho.


  Assim, segundo estas palavras: Ninguém chega ao Pai senão por mim159, o Profeta teve razão em dizer: meu rei primeiro e depois: meu Deus. No entanto, ele não diz: “estejam atentos” (intendite), no plural, mas: estejai atento (intende), pois a fé católica não prega dois e nem três deuses, mas um só Deus em três pessoas.


  Não que esta Trindade possa ser dita uma hora sobre o Pai, outra hora sobre o Filho e outra hora sobre o Espírito Santo, como acreditou Sabélio, mas o Pai é só o Pai, o Filho é só o Filho e o Espírito Santo é só o Espírito Santo e esta Trindade de pessoas forma um só Deus e nestas palavras do Apóstolo: Dele, por ele e para ele são todas as coisas se vê uma alusão à Trindade. Ora, ele não acrescentou: “A eles, a glória”, mas: A ele, a glória160.
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  Eu vos invocarei, Senhor e pela manhã ouvireis meus gritos161.


  Por que o Profeta disse há pouco: ouvi, como se ele desejasse ser ouvido imediatamente e ele diz agora: pela manhã ouvireis meus gritos. Depois: Eu vos invocarei e não: “Eu vos invoco”. Por fim: Pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei e não: “Eu me mantenho de pé e vos contemplo”.


  Não seria o objeto de suas súplicas o que estaria indicado na primeira invocação? Mas, na noite tenebrosa e tempestuosa do mundo, o Profeta compreende que ele não vê o que deseja, mesmo que ele não deixe de esperar, pois, ver o objeto da esperança já não é esperança162.


  Ele sabe bem que, se ele não vê, é porque essa noite tenebrosa, que é o castigo pelo pecado, ainda não terminou. Ele diz então: Porque sois vós que eu invocarei, Senhor.


  Ou seja: “Vossa grandeza é tal, ó vós que invocarei, que somente de manhã ouvireis minha prece. Vós não sois um Deus que as pessoas possam ver com os olhos obscurecidos pela noite do pecado, mas, quando essa noite dos meus erros terminar e as trevas que envolvem minhas faltas estiverem dissipadas, vós escutareis minha voz”.


  Por que então ele não disse acima: “Vós ouvireis”, mas: ouvi? Seria porque, não tendo sido ouvido, depois de ter dito: Escutai então a voz das minhas súplicas, ele compreendeu o que devia acontecer para que ele pudesse ser ouvido?


  Ou então, ele teria sido ouvido, mas não compreendido que o tinha sido, porque ele não vê Aquele que o ouve e então, a expressão: pela manhã ouvireis, significaria: “Pela manhã, compreenderei que vós me ouvis”? Como é dito em outra passagem: Levantai-vos, Senhor!163 Ou seja, “Faça-me levantar!”


  É verdade que estas palavras se aplicam à ressurreição de Jesus Cristo, mas há outra passagem que só pode ser entendida neste sentido: O Senhor vosso Deus vos prova para ver se o amais de todo o vosso coração e de toda a vossa alma164. Ou seja, para que, através dele, você compreenda e que lhe fique bem demonstrado qual é o progresso que você fez em seu amor.
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  Pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei165.


  O que quer dizer: vou ficar de pé, senão, “não estarei estendido por terra”?


  Mas, estar deitado por terra é repousar nela, é buscar a felicidade nos prazeres terrenos.


  Vou ficar de pé e vos contemplarei, diz o Profeta. Abdiquemos então das coisas deste mundo, se queremos ver Deus, que se mostra aos corações puros.


  Pois vós não sois um Deus a quem agrade o mal, o mau não poderia morar junto de vós; os ímpios não podem resistir ao vosso olhar. Odiais a todos os que praticam o mal, fazeis perecer todos aqueles que mentem, a pessoa cruel e dolosa vos é abominável, ó Senhor166.


  A iniquidade, a malícia, a mentira, o homicídio, a fraude e outros crimes semelhantes, esta é a noite que deve passar e então virá a manhã que nos mostrará o Senhor.


  O Profeta nos diz por que ele está de pé de manhã e verá o Senhor: Vós não sois um Deus a quem agrade o mal. Se Deus, de fato, amasse a iniquidade, ele poderia ser visto pelo ímpio e não seria preciso esperar a manhã, quando terá passado a noite das iniquidades.
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  O ímpio não poderia morar junto de vós167.


  Ele não vos verá, de maneira a se apegar a vós. Daí, o versículo seguinte: Os ímpios não podem resistir ao vosso olhar168. Seu olhar, ou melhor, seu espírito, acostumado às trevas do pecado, será atingido subitamente pela luz da verdade e não suportará o brilho de uma inteligência correta.


  Se então ele vê de vez em quando, mas permanecendo na injustiça, se ele compreende a verdade, ele não se firma nela, já que ama o que afasta dela. Ele carrega com ele a própria noite, que é o hábito e mesmo o amor pelo pecado.


  Se essa noite vier a passar, se ele romper com o pecado, se ele perder o amor por ele e o hábito dele, então virá a manhã e ele compreenderá a verdade até se apegar a ela com amor.
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  Odiais a todos os que praticam o mal169.


  Este ódio de Deus tem o mesmo sentido que a aversão de todo pecador pela verdade e se diria que este, por sua vez, detesta aqueles que ela não deixa permanecer nela, enquanto que, se eles não permanecem é porque não podem suportá-la.


  Fazeis perecer todos aqueles que mentem170, pois são contrários à verdade. Mas, que não se imagine que haja alguma substância ou alguma natureza contrária à verdade. Compreendamos, invés disto, que a mentira se atém ao que não é e não ao que é.


  Dizer o que é é dizer a verdade e dizer o que não é é a mentira. Assim, está dito: Fazeis perecer todos aqueles que mentem, já que, ao se afastarem do que sobrevive, eles se vão para o que não existe.


  Muitas vezes, a mentira parece ter por objetivo a salvação ou a vantagem do outro e ser proveniente, não da maldade, mas da benevolência. Assim foi, no Livro do Êxodo171, aquela das parteiras, que mentiram ao faraó para salvar a vida dos filhos dos hebreus. O que é louvável aqui é menos o ato, do que a intenção e aqueles que só mentem desta forma merecerão um dia serem libertados de toda mentira. É a eles que é dito: Dizei somente sim, se é sim; não, se é não. Tudo o que vai além disto vem do Maligno172.


  Não é sem razão que está escrito em outra passagem: A boca que mente mata a alma173. Isto é para que ninguém realmente espiritual não se acredite autorizado a mentir para conservar, seja a si mesmo, seja a outros, a vida temporal, cuja perda não mata nossa alma.


  No entanto, há uma diferença entre mentir e esconder a verdade, já que um consiste em dizer uma falsidade e o outro consiste em se calar sobre a verdade. Se não queremos revelar o paradeiro de uma pessoa a quem querem dar a morte visível do corpo, devemos ter a intenção de nos calar sobre a verdade, mas não de dizer uma falsidade, para não revelar nada e não matar nossa alma com a mentira, ao querermos conservar a vida do corpo de alguém.


  Se não temos ainda estas disposições, esforcemo-nos ao menos para não mentir além das ocasiões urgentes, para que Deus nos liberte, mesmo dessas mentiras leves e nos dê a força do Espírito Santo, que nos fará desprezar tudo o que teríamos que suportar pela verdade.


  Há somente dois tipos de mentiras que não são faltas graves, mas que não estão isentas de todo pecado. Trata-se da mentira por brincadeira e a mentira para prestar um favor.


  A mentira divertida, não sendo de natureza a enganar, não é perigosa. Aquele a quem falamos compreende bem que é uma brincadeira.


  A segunda é ainda mais leve, já que inclui uma certa bondade. Mas, o que se diz sem duplicidade de coração, não merece o nome de mentira.


  Se uma pessoa, por exemplo, recebeu como penhor uma espada de seu amigo, com a promessa de devolvê-la quando ele a pedir. É evidente que ele não deve devolvê-la a este amigo que a pede de volta em estado de demência e que pode utilizá-la contra ele mesmo ou contra os outros. É preciso esperar o retorno da razão. Não há aqui uma duplicidade do coração, já que, ao receber esta espada em penhor e ao prometer devolvê-la, este amigo estava longe de acreditar que ela seria reclamada em estado de demência.


  O próprio Senhor julgou bom se calar sobre a verdade, quando ele disse aos discípulos pouco aptos a recebê-la: Muitas coisas ainda tenho a dizer-vos, mas não as podeis suportar agora174.


  São Paulo também disse: A vós, irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a carnais, como a criancinhas em Cristo175.


  Donde se conclui que não se pode acusar aquele que se cala sobre a verdade. Mas, não se vê que seja permitido aos perfeitos dizer o que é falso.
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  O Senhor tem horror à pessoa sanguinária e à pessoa enganadora176.


  Pode-se muito bem ver aqui uma repetição do que foi dito acima: Odiais a todos os que praticam o mal. Fazeis perecer todos aqueles que mentem. Pois, a pessoa sanguinária pode muito bem ser a pessoa da iniquidade e a enganadora designar o mentiroso.


  Há enganação quando se age em um sentido e se afeta um outro sentido. O Profeta diz que o Senhor os terá “em abominação”. Esta expressão se aplica àqueles que se deserda, enquanto que o salmo é o canto daquela que recebeu a herança e que exulta com sua esperança, ao clamar: Quanto à mim, com suas infinitas misericórdias, entrarei em vossa casa177.


  Essas infinitas misericórdias podem designar a multidão de pessoas perfeitas e felizes que formará a cidade que a Igreja carrega em suas entranhas e que gera pouco a pouco.


  Como negar que essa multidão de pessoas regeneradas possa ser chamada de infinitas misericórdias do Senhor, já que é dito com muita verdade: O que é o ser humano, para que se lembre dele ou os filhos do homem, para que os visiteis?178


  Quanto a mim, eu entrarei em vossa casa, como uma pedra entra em um edifício. O que é, de fato, a casa de Deus, senão seu templo, sobre o qual está dito: O templo de Deus é sagrado e isto sois vós179. E a pedra angular180 deste edifício é a pessoa que se revestiu com a Força e a Sabedoria de Deus, coeterna ao Pai181.
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  “Eu me prostrarei com temor junto ao vosso santo templo”.


  O Profeta disse: “junto ao vosso santo templo” e não: “É em vosso templo que quero vos adorar”. “É junto ao vosso santo templo que eu me prostrarei”.


  Este estado não é o dos perfeitos, mas daqueles que tendem para a perfeição. Os perfeitos diriam então: Eu entrarei em vossa casa182.


  Antes de chegar lá, é preciso dizer primeiramente: “Eu vos adorarei junto ao vosso santo templo”. É por isto, talvez, que ele acrescenta, como uma salvaguarda àqueles que desejam a salvação: Com um santo temor183.


  Quando todos tiverem chegado a isto, se cumprirão estas palavras do Evangelista: O perfeito amor lança fora o temor184.


  Não há mais temor para nós diante do amigo que nos disse: Já não vos chamo servos, mas chamei-vos amigos185 e que nos dá a posse das promessas.
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  Senhor, conduzi-me em vossa justiça, por causa dos meus inimigos186.


  É dito bastante que ele se coloque em caminho, que ele se dirija à perfeição, mas que ele ainda não chegou lá, já que ele pede a Deus que o conduz até lá.


  Conduzi-me em vossa justiça. Não que parece sê-la aos olhos humanos, pois eles pensam que há justiça em retribuir o mal com o mal, mas esta não é justiça sobre a qual está dito: Ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons187, já que Deus, ao punir os maus, longe de lhes infligir seus castigos, os abandona somente à própria maldade deles.


  Eis
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